
-ypr p| 

FLORENCE, Paulo. Musica e musicistas: "Images" de Gabriel Pierni - A li- 
teratura do violão - "Choonicas do Cuyabã" - A música no velho carnaval 
paulistano. 0 Estado de Sao Paulo, Sao Paulo 00 *"1 

BiMxateca Centro cs Hesóris - UNICAri? 

CMÜHE029e74 

MUSICA E MUSICISTAS 

"Images", dc Gabriel Pierné — A Uieraíura do üiolào — "Chronicas do Cuyahá" 

— A musica no Velho carnaval paulistano — Paulo Florence 

No mea de Junho passado, foi 
representado na "Opera" de Pa- 
rla, um divertimento choreographl- 
co, em 1 aoto, de autoria do 11- 
lustre muslolsta francez Gabriel 
Plcrné, Intitulado "Images". Se- 
gundo uotlcla dada por "Le Me- 
nestrel". "Images" evoca deliciosa- 
mente uma loja de brinquedos. 
Seus personagens, bonecas c bone- 
cos. pastoras e pastores, pollchl- 
nellos, "girls", etc. se animam 
successlvameute e turbllhonam do 
maneira agradablllsslraa. 

A obra de Pierné foi representa- 
da por crianças, alumnos da es- 
cola de dansa da "Opera". Para a 
musica, o autor se utlllsou do seu 
"Divertimento sobre um thema 
pastoral". desenvolvendo alguns 
movimentos, notadamente a Valsa, 
quasl Imperceptível no original, 

Accrescenta a noticia que esse 
bailado constltue um fino espe- 
etaculo de arte e que do ponto de 
vista musical, uma das mais per- 
feitas reallsaçôes que honram a 
arte musical franceza. A diversi- 
dade o a originalidade dos theraas, 
todos tratados com um espirito e 
uma segurança notáveis, sáo real- 
çadas por uma Instrumentação 
rngcnhOos. ft orchestraçâo é cla- 
ra. luminosa, tratada por mão do 
mestre. O dialogo instrumental ê 
sempre attrabente e os effeltos do 
í.nj-fnmos e do timbres ae succedem 
deliciosamente matizados. 

* 
O conhecido intellectual patrício 

Manuel Bandeira escreveu na antl. 
ga revista musical paulistana 
"Ariel", numero de Outubro de 
1924. o seguinte e Interessante ar- 
tigo acerca da literatura de vio- 
lão.: "Na sua obra dos "Paraísos 
Artlílclaes". no capitulo intitula- 
do; "Do Viuhò e do Hachlcbe com- 
parados como meios de multipli- 
cação da Individualidade". Bandc- 
lalre evoca em paginas deliciosas 
» figura d» um hespanhol que du- 

rante multo tempo viajou com Pa- 
ganlnl. acompanhando-o ao violão: 
foi antes da época da grande glo- 
ria offlclal de Paganlnl. Levaram 
uma vida de bohemlos ambulantes, 
vagando de cidade cm cidade, de 
aldeia em aldeia, c onde quer que 
chegassem, cercava-os logo o es- 
panto maravilhado do povo ao ou- 
vir as arlas, as variações- e os Im- 
provisos dos dois amigos. A fasci- 
nação de Paganlnl é facilmente 
comprehenslvel, mas a do hespa- 
nhol? Todo o mundo sabe como 
o timbre do violão fica desmereci- 
do Junto das vozes de um violino. 
Era mesmo preciso que esse hes- 
panhol, cujo nome ficou esqueci- 
do, fosse um ente sobrenatural 
para sustentar no seu violão o 
cotejo do violino de Paganlnl. Sem 
duvida uma technlca prodigiosa 
lhe permlttlrla tirar sempre do 
Instrumento aqueltas vozes redon- 
das e cheias, de emissão tão dlf- 
flcll nas passagens de alguma ve- 
locidade. E são precisamente essas 
vozes as mais características do 
violão, aquellas que lhe dão o ac- 
cento da melancolia e ternura In- 
timas, o seu encanto de Instru- 
mento Incomparavcl para as horas 
de solidão e socego. 

"Para nós brasileiros o violão 
tinha que ser o instrumento naolo. 
uai, racial. Be a modinha é a oa- 
pressão lyrlca do nosso povo, o 
violão é o timbre Instrumental a 
que ella melhor se casa. No Inte- 
rior, e sobretudo nos sertões do 
nordeste, ha tres coisas cuja reso- 
nancla commove mysterlosamente. 
como ae fossem ellas as vozes da 
própria paizagem: o grito da ara- 
ponga, o abolo dos vaqueiros e o 
desoante dos violões. 

"Certa vez tomei a liberdade de 
escrever uma carta ao grande 
mestre Vlncent d'Indy, consultan- 
do-o acerca do repertório do vio- 
lão. Escrev i sem grande esperan- 
ça de alcançar resposta- Orual não 

foi minha surpresa recebendo 3 
mezes depois uma pondosa e ex- 
tensa carta, cheia de Informações 
sobre o assumpto. Vou trasladal-a 
para este artigo, que não passou 
dc pretexto para offerecel-a aos 
leitores de "Arlel": 

"Genebra, 10 de Janeiro de 1916. 
Senhor — Queira desculpar a 

minha demora em responder-lhe, 
mas desde a reabertura da Escola, 
no maz de Outubro, não tenho 
mais nem um minuto de liberda- 
de e só por occaslão das ferias 
é que posso dispor de alguns Ins- 
tantes para responder ás cartas, 
numerosas demais, "lalsseés eu 
souíírance.. 

"Infelizmente não lhe posso dei- 
xar tllusões; "nenhum" mestre 
dos tempos passados escreveu pa- 
ra o violão, e mesmo nos tempos 
mais modernos, não vejo senão 
as 4 peças para plano e violão 
de Weber que sejam dignas de 
algum Interesse. Mas me parece 
que onde o ar. devia procurar, se- 
ria no Iramenso repertório do an- 
tigo alau'de. cujo unlco succeda- 
nco actual é o violão. Ha um 
sem numero de pecas para o alau'- 
de, quer peças orlglnaes em for- 
ma de "Suite", quer transcrlpções 
de canções em voga no sec. XVI 
(batalha de Marlgnan, etc.). So- 
mente. multo poucas foram res- 
tabelecidas em notação moderna e 
todo esse thesouro está escrlpto 
em "tablatura". e esparso em di- 
versas blbllothecas. 

"Creio que quem lhe poderia 
Informar com mais segurança a 
respeito das peças transcríptas, 
seria mr. Keurl Expert, blbllothe- 
carlo do Conservatório de Musi- 
ca; cllo poderia em todo caso, 
se o sr- qulaesse, mandar copiar- 
lhe algumas das peças que se 
encontram naquella blbllotheca. . 

"Como a afinação do alau'de (á 
parte as cordas soltas) era, quan- 
to às 6 cordas, a mesma que a 
do violão, o sr. não teria nenhu- 

ma dlfílculdade em assimilar es- 
sas peças e Isso ao menos seria 
"musica de verdade" em logar das 
insanlas dos tocadores de violão. 

Queira acceltar a expressão dos 
meus sentimentos da maior consi- 
deração. — Vlncent dTndy". 

A carta que Immediataraente es- 
crevi ao sr Henrl Expert, blblio- 
thecarlo do Conservatório de Mu- 
sica de Pariz, nunca teve resposta. 

Além das peças de Weber clta- 
daa por Vlncent dTndy, pode-se 
nomear a serenata de Mephlsto- 
pheles da "Damnação de Fausto". 

Berlloz levou o seu violão para 
a Italla o foi mesmo nelle que 
esboçou as melodias que serviriam 
de núcleo á futura opera. Masse- 
net, outro prêmio de Roma, tam- 
bém levou 'comsigo o violão, cm 
que dizem ter sido exímio ímpro- 
vlsador. Nada, porém, conhecemos 
delle para o Instrumento. 

"Dos compositores para o violão 
o melhor ainda me parece ser Agua- 
do. Esse hespanhol fez um successo 
espantoso em Parlz, onde se apre- 
sentou por volta de 1825. Não tenho 
competência musical para decidir se 
as suas composições se devem tam- 
bém classificar entre as "insanlas 
dos guitarristas". Creio entretanto 
que os tres rondós, especialmente 
aquelle cm lã menor, podem cha- 
mar-se mutiles,, O them» do roffdõ 

1 e.n lá menor lembra o thema do 
da "Pathetlea" e os seus desenvol- 
vimentos têm o dynamtemo e a 
bclla e forte lógica dos dc Bectho- 
ven. 

"Modernamente Tarrega, o mestre 
de Josephlna Robledo, transcreveu 
; . .'a o violão algumas per?: clássi- 
cas e românticas. Ha notadamente 
uma "bourrée" de Bach que está 
multo bem adaptada. 

"Creio que são da própria Jose- 
phlna Robledo umas transcrlpções, 
que ouvi em concertos seus, de al- 
gumas peças de Albenlz c Granados. 
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"Barrlos exalava multo as peça? 
de um certo Regondl (creio que do 
sec. XVIII), do qual apenas ouvi 
uma "Dansa Macabra", com effeltos 
do dissonância realmente Interes- 
santes e... dlabollcamcritc dlfficels. 

"Como se vê, um amador que se 
disponha a despender tenacidade e 
dinheiro pôde alcançar um repertó- 
rio soffrivel. Todavia, . : os nossos 
musicistas c os nossos editores qui- 
sessem mostrar um pouco de boa 
vontade, nós não precisaríamos Ir 
buscar fóra de nossa terra aqulllo 
de que somos tão ricos. Bastava 
transpor ao violão os nossos maxi- 
xes, tangos e cateretés. Em muitos 
casos a transposição Já se fez. mas 
não foi escripta. Barrios transpoz a 
deliciosa "Viola Cantadelra". Mas 
não a escreveu. Elle, que tem um 
considerável repertonò proprio, on- 
de passa aquella selvagem melanco- 
lia dc jguarany despalzado na clvlli- 
saçáo latina, nunca fcv. Imprimir 
uma a6 peçal Os notsos tocadores 
de violão compuseram peças de ca- 

I racter brasileiro Interessautísslmas. 
Correm, porém, de oltlva. Taes sâo 
os maxixes de Arthidoro da Costa, 
João Pernambuco, Qulncas Laran- 
jeiras e outros de igual valor. Vil- 
la-Lobos, o nosso extraordinário Vll- 
la-Lobos. que está agora em Parlz, 
disputando com Strawlnaky, Proko- 
fief e Falia o grande pareô do mo- 
dernismo, tocou violão quando ra- 
pazola. E compoz multa coisa que 
está, guardada a sete chaves... E 
não sei se não as atirou ao mar... 
KUe não gosta que se fale nisso. 
Preconceito multo pouco moderno e 
multo pouco nacional, não é ver- 
dade?" 

pouco frouxa por defeito do tradu- 
ctor; os herdes escolhidos, pois re- 
presentou o papel de Osman o in- 
comparavel João Francisco e o de 
Zaira, Sllverio José da Silva; o asselo 
e adorno das damas; a propriedade, 
asselo e riqueza dos vestidos dos ot- 
tomanos, dlstlnguindo-sc sobre to- 
dos os de Osman, a quem até en- 
carnaram a cara, braços e pernas; 
o aaselo de que se vestia á franceza; 
a abundancia de arlas e recitados, 
cantados com feliz execução pelo 
mesmo João Francisco, e alguns 
duettos por outros, com letra pró- 
pria da tragédia (aluda que 6 im- 
própria nesta a cantoria); as bellas 
sonatas que freqüentemente exe- 
cutou a orchestra, que teve de mala 
a mais a singularidade nunca vista, 
ao menos no meu tempo, em Cuya- 
bã, de possuir uma trompa, a bOa 
illuminação, a bem executada ac- 
ção das duas mortes e, finalmente, 
o sobredlto entremez, que não fez 
um instante a toda platéa de ces- 
sar de rir c bater palmas (porque 
alll estava João Francisco de velbo 
enamorado), tudo Isto deu um lus- 
tre e gosto multo grande a esta 
funeção. 

"Os mesmos que a executaram fo- 
ram os que m'a offereceram; o 
mestre reglo foi quem os ensaiou 
e na sua casa se vestiram as duas 
damas, e o major Gabriel foi quem 
o protegeu. No principio e no fim 
da tragédia cantaram uma letra em 
forma de coro em meu louvor, e no 
fim do entremez dansaram "A Ty- 
ranna" em meu louvor, como dizia 
o velho, o qual fez maravilhas na 
mesma dausa." 

Paulo Florence n. em Campinas, 
cm 19 de Junho de 1864, filho d» 
Hercules Florence, cognomlnado o 
patrlarcha da iconographla paulista, 
e de d. Carollna Florence, educado- 
ra que deixou grande nome no Es- 
tado. Começou seus estudas musl- 
caes em 1873. Em 1878, seguiu para 
a Europa, onde permaneceu até 
1890. De 1886 a 1888, estudou phi- 
losophia na Universidade de Leip- 
zig e musica no Conservatório da 
mesma cidade. Foram seus mestres 
Relnecke e o celebre theorlsta Ya- 
dassohn. De 1888 a 1890. foi mestre- 
de-capella dos theatros muuicipaes 
de Ulm e Klel. Voltou ao Brasil, 
em 1891. Em 1897. partiu novamen- 
te para a Europa, destinando-se ã 
Italta, onde se dedicou a profundos 
i etudos muçloíies, , sob » dlrocçaó 

o ar. A. de Toledo Piza publicou 
"o vol. TV da Revista do Instituto 
Histórico e Geographlco de Sâo 
Paulo, as "Chronicas do Cuyabà", 
por elle encontradas entre os pa- 
peis deixados pelo tenente-geueral 
José Arouche de Toledo Bendon, 
as quaes contém a narrativa dós 
prlnclpaes íactos que se deram em 
Mato Grosso desde as primeiras In. 
vasões que lá rzeram os paulista» 
até o tempo em que o chronista 
estava escrevendo (1781). A do dia 
29 de Agosto de 1790 é a que trans- 
vrevemos: "Representou-se a tragé- 
dia de "Zalra", acompanhada com 
o mais Jocoso entremez que Jamais 
vi representado. Esta noite foi cer- 
lamente multo plausível, a tragédia 
bôa de si mesma por ser multo ter. j 
na c commover muitos o« affectoa ' 
supposto que a vcralflcaçfto c um 

Tratando das "Folgancas Popula- 
res do • Veias 6. Paulo", o sr. Af- 
fonso A. de Freitas, em artigo In- 
teressante e bem documentado, 
transcreve o annuncío-programma 
do baile carnavalesco realtsado no 
Hotel das Quatro Nações, da capi- 
tal, em 10 de Fevereiro de 1866: "A's 
nove horas romperá o baile com a 
grande symphonia — "La Place". Aa 

mais bellas polkas, as valsas as 
mais chlbantes, farão dos bailes das 
Quatro Nações os primeiros de que 
haverá noticia em S. Paulo. A' meia 
noite cm ponto a orchestra tocará o 
grande e demoníaco — Galope ca- 
racterístico — que Imitará o correr 
de uma locomotiva acompanhada 
de toda a sorte de Instrumentos; 
musica diabólica, de um eííelto In- 
dízlvel e que fará galopar os pró- 
prios rheumatlcos até o inferno, e 
ás quatro horas dar-se-ã fim ao di- 
vertimento com o grande — Galo- 
pe Infernal — com sinos, matracas, 
tiros, o que fará crer no fim do 
mundo e o Juízo final," ("Revista 
do Instituto Histórico e Geographl- 
co de S. Paulo", vol. 21.) 

de Buonamlct, Scontrluo e Mar* 
tuccl. 

Regressando ao Brasil, cm 1899, 
Paulo Florence exerceu o magisté- 
rio da musica durante 12 annos e 
reallsou numerosos concertos. Nessa 
período, compoz varias de suas 
prlnclpaes obras para plano, canto 
e musica de camera. Escreveu ain- 
da um ensaio "Musica e evolução", 
que mereceu elogios de artistas <fè 
valor e do grande musicologo Hugo 
RIemann. 

Depois de longa viagem artística 
pela Italla. Áustria e Suissa, que 
durou de 1911 a 1914, regressou 
Paulo Florence ao Brasil, onde tem 
vivido até agora, leeclonando e com- 
pondo. Actnalmente, é professor de 
plano no Instituto Musical de São 
Paulo, do qual é um dos fundado- 
res. 

j Da bagagem musical de Paulo Flo- 
rence. foram Já publicadas as se- 
guintes obras: Para plano; "Estu- 
das" (n. 1, "a Rajada"; n. 5. "A 
Fiandeira"); "Peças Pacels" (n 1, 
Minueto ; n. 4, "Berceuse"; "Sui- 

te era sol menor" (Prelúdio. Sara- 
banda e Giga); "Mazurka" em ml; 
"Mazurka" em fá; "Prelúdio e Fu- 
ga" n. 4; "Rluette": "Nocturno" 
em ml menor; "Scherzo"; "Valsa"; 
"Capricho". Para plano e violino: 
"Sonata-Fantasia.. Para piano « 
violoncello; "Sonata" em dó me- 
nor. Para piano e canto: "Noctur- 
no ; ' Idylllo"; "5 Canções Tnterna- 
clonaes"; "Logar assombrado"; "No 
deserto"; "5 Sonetos"; "Canção de 
berço"; "No jardim do Mosteiro", 
"LV.eugle ft la rose"; "Alma minha 
gentil ; "Foi assim o seu amor"; 

Ao luar' ; "Eu sou flor arremessa- 
da ; "O Anu'"; "Vá, como vao"; "o 
Ignoto"; "Quero mana"; "Pour una 
statue dc ramour"; "Clytle"; "Eter- 
na Canção": "O Coração"; "Jurtty".' 
Para órpheâo fémlolno: "A flor da 
riiivpi" e ".Vocturno". 


